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TRABALHADORES URBANOS 
-----------·--

ELEIÇÃO EM SANTO ANDRB (SP) COMEÇA COM PANCADARIA 

Muita pancadaria, duas facas apreendidas pela polícia, um rev6lver desa 
parecido e pelo menos três pessoas detidas pelo Deops. Esse o resultado 
do primeiro dia de eleição no Sindicato dos M~talÜrgicos d~ Santo An­
dré. Um pleito em que ningu~m s~ preocupa com os re~ultados das urnas, 
pois todos sabem de antemão que não haverá quorum no primeiro escrutí­
nio e os votes serão incinerados; sem que se sa iba a qual das quatro 

·· chapas eram dcstinJ.clos. O notável nessa t~mul tuada eleição é a divisão 
dbs opç : icioni~t ~~ cm tr~s chap &s e as manobras de todo tipo feitas pe-

. lá·.juhta govcr~at iv a para permanecer na direção do sjndicato, quer seja 
~~lá eleição da chapa 1, ou pela possível não exist~ncia de vencedores, 
após três escrutínios, nos quais não se espera que haja quorum. (7/10/ 
81) 

·rnrALÜRGICO VOTA IJE NOVO EM SANTO ANDRt 

Os metalfirgitos de San~o Andr6 voltarão is urnas dia 25, pois a eleição 
do seu sindicato não conseghiu quorum mínimo exigido por lei (dois ter­
ços do col~gio de 14 mil 464): ho~ve apenas 4 mil 436 votos, logo inci­
nerados. Tres chapas de oposição e outra liderada pelo presidente da 
junta governativa Antonio Morales, respons&vel pelo escrutínio, refinem­
se hoje para reformular o e sq~e~ a ~e vo~~ç~o . Durante cinco dias, ape­
nas _ ~eis ur~as, entre 1 5~ ' 8 21h , serviram~ vot aç5o, o que provocou crí 
ticas d~ Oposiçâo, e ge~oti at~ pancadar ia i porta do sindicato. A OposI 
ção acusou o presiden~e d~ junta de tentar m~nter-se no cargo. Para o 
segundo_escrutinio ~ ~ ne cessirio maioria simples. O Sindicato dos Meta­
lúrgicos- de San-::o A:n.dr~ abrange tambér.i as cidades de Rio Grande da Ser­
ra, Rib~irão Pires e Maui, na região do ABC. Em 1980, a entidade era 
presidida pelo Dep~tndo Federal Benedito MarcÍlio. Por causa da greve, 
o Minist~rio do T~abalho de~retou intervenção no sindicato, que no iní­
cio deste ano passo~ a ser dirig ido pe la ju~ta governativa. (JB - 12/ 
10/81) 

ETALÜRGI cOs DE SP I NICIAM N~GOCIAÇAO COM FIESP 

Começaram e nt es ~s ne gocia;6 es entre os dirigentes dos Sindicatos .dos 
MetalGrgicos ae Süo Paul~. Osasco e Guar~lhos - norta-vozes de aproxima 
damente 1+ 33 :-n:. 1 'c:t2. :)alh~dC;Y' '25 - e a CO!;lissão de negociação do Grupo 14-
da Fiesp, visando u~ ~ovo aco ~do salarial que terá como data-base 19 de 
novembro . . (FSP - 'í/10i81) 

METALÚRGICOS E EMPRES.A.RIOS DE SP SEM AC ORDO SOBRE REDUÇÃO DE JORNADA 

As cond i ções impo st~s pelos emprcsâric s paulistas com relação à redução 
da jornad~ de trabalh6 não foran a c eit~s pelos preside~te~ de feder~­
ções de t~abalhadores, represent antes de cerca de um milhao ~ 700 mil 
operirio~. Çnte~, em encontro realizado na Federação das Industrias do 
Estado Je São P~Jjo (tiesp ) - o sexto desde agosto - as duas partes de­
ram por encerrad a a discus~ão, ji que não havia poss ibilidad~ de se che 
gar a um accrê.o:. 11 B11scamos so 1 uçõe~ saciai~ ~ ra~ant ~a de emprego e 
eles (os empresaric~J buscam soluçoes economicas , disse Hugo Perez, 
presidente da Federação dos Trabalhadores Urb~nos. Para el~, a proposta 
é nociva aos i :;rter .~sses· dos trabalhadores, pois eles arcariam com o 
"preço" da recessão. Outro a~pecto ress<:ltado: caso o acordo.fosse fir­
mado, por ser de "livre adesao" - ou seJa, as empresas poderiam ou nao 
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con·cor-dar -com ele-· - 'não garantiria o empreg0--dos ·--funcionário.s -existen- · 
tes. (FSP - 9/10/81) 

OPERÁRIOS DA FIAT ASSINAM ACORDO NO RIO 

Depoi~ ae 42 dia~ de greve, uma decisão do STF e dois meses de negocia­
ções, o presidente do Sindicato dos Metalúrgicos do Estado do Rio de Ja 
neiro, Oswaldo Pimentel, e o gerente de Relações Industriais da Fiat 
Diesel, compareceram ontem i tarde, na Delegacia Regional do Trabalho, 
e assinaram o acordo coletivo dos trabalhadores com a empresa bastante 
prejudicial aos trabalhadores, que terá duração de um ano. (JB ,... 8/10/ 
81.) 

LULA REJEITA PROJETO QUE EVITA DEMISSÃO 
O presid~nte nacional do Partido dos Trabalhadores, Luís Inácio da Sil­
va, Lula, disse ontBm que o projeto do governo para controlar as demis­
sões em massa, não é convincente. Segundo ele, "não basta controlar as 
demissões, é preciso evitá-las". Criticou também a intenção de transfor 
mar _o, .FGTS (Fundo de Garantia por Tempo de Serviço) em fundo-desempregÕ 
o que considera "um absurdo, porque vai dificultar a retirada do fun­
do''. Luii tem restrições, tamb~m, i ida de representantes de 23 federa­
ções de trabalhadores ao Palácio do Planalto, com audiincia já ga1~nti­
d~ na agenda do vice-presidente em exercício,. Aureliano Chaves. Lembrou 
que a Comissão pr6-CUT (Central única de Trabalhadores) tambim pediu a 
àudiincia, ainda não atendida. ''Se as reivindicações que eles forem le­
var são diferentes das aprovadas na Conclat, ~ustifica a audiincia. Ca­
so contrário, não. 11 (FSP- - 10/10/81) 

OS SERV.IDORES DA UNICAMP MANTEM GREVE 

Prosseguiu ontem a greve dos servidores da Universidade Estadual de Cam 
pinas (SP) ~ iniciada na semana passada e que já atinge praticamente to­
das as unidades da instituição, com 90% dos 2.500 servidores parados. 
Ontem, os funcionários tentaram ohter uma audiincia com o reitor, mas 
não foram rece bidos. Em assemb l éia realizada no final da tarde, os fun­
cionários reiteraram a disposiçâo de manter o movimeLto até que a admi­
nistração se disponha a atender as reivindicações de concessão de adi­
cionais de insalubridade e por t r abalho noturno, bem como corrigir des-
vios de furições que ocorrem-, notadamente, na Faculdade de Ciêncü1.s Médi 
cas. (9/10/81) 

PROFESSORES ENCERRAM GREVE NO PR 

Os professores do Paraná que estavam em greve desde o Último dia 14 de 
setembro, decidiram ontem voltar às aulas na próxima terça-feira. A de­
cisão foi tomada por grande . maioria, na assembléia estadual realizada 
no auditório do Colégio Estadual do Par aná, que estava superlotado. Es­
tima-se que havia perto de 4 mil professores presentes. (FSP - 11/10/ 
81) 

TRABAiliADORES RURAIS 

FORNECEDOR DE CANA DECIDE NÃO PAGAR AUMENTO 
Cerca de 1 mil fornecedores de cana (de um total de 1 mil 300) de Per-
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44,4\ - - ~1á1io :@ llli~ 4\ d~ prod.utiJCicláde C:o~ido$ pela Ju.st.ica -.a~: 
TrªbaihP a sey§ e~1a606 d~ campo~ em~~º e.o.i:ttvo ju!sad.01\J 
$em!na passa4a,. sob a aleg~çao d~ qu~ nao ;~m eon~IJ -economicas de-· 
faze-lo. O pres?;dente.da Fede~aç~o dos Tr~balhadoret n~ A&ricultura d• 
Pernambuco, Jose Rodrigues, disse ontem ~ue __ se o novo salario não for 
pago aos agricultores, os sindicatos p~ct;ftào provid~ncias ã ,;J>U-s1t.ica do 
Trabalho. "No · entallto, qualquer trabalh~dor tem o direi to ~:ae ,~f~ar os 
bracos, caso o salário qµ~ lhe é devidQ; segundo os te-imos 'do ~~ii"tsídio 
)1.Jllª-do no dia. is çlÇ) mê$ pa~s~do, não s~ja pago". (JB - 6ll8/~1) · 

NO SUL, QS. COLONO~ EH P.AS$i.ATÀ 
P1$~~a.tas pelas ruijp c.entr1i• de · P~Tt~ Al@gre, encontro com deputados 
d.3 CQJnissão de Agrti:;;ulturfl e com o chof.e da Ca§a Civil do governador, 
••'cªrª1n Qnt~m o d.ti 49~ 40 eolQnQa ~Ye r~pre3entam as 310 famílias ª~ 
C.Pª~ª$ de~d{t fe:;v~reire em l\fnldA Alta~ Pe· parte do g9vorno, oµvir~ 
·~s ~e~fflªi propo~t~? fQit11 h. dQi$ me~•!: ac.eit~r ~ r.e&ª$entamento om 
pr9Jeto~ 90 Iu~r~ ou eJilP~&o~ na~ e$t~~Oe$ 1x~@rim~ntais da Se.creta~ia 
~a A~riçuJ.tµra, D~rªnte d.u~s hoTas ~ meia ele~ e~tiv~ralll reuni.do• cQm 
o chefe 9a CA-§.A Civil, ~ CQffl ~ 4il"etQr~1@raJ 4~ S~e~t.ª1."ia·9e Agricqltu 
r~, a qu~~.r~ra~~ que n!~ quorom dei.x1T Q E$tado ~ p~~ferom ' reivin: 
dJ.caT ~reditQ t®di~rto ~"ContPTaJ" ,-te.rl'a$~ CBSP , 10/10/81) 

N~GAJ)O O PEOlDO PE HA.lm~ P.AltA TJWZe POSSilROS 
'O $\lperioe Tribunal Mj.literr negou ontem, p,Qr WiªRimidacle do votos, - 01 
job. . hal>eas-eo"P~-s r~qu@fid,.Q~ em faVOl' dO~ 13 posseh•o3 qu_o •• e.~Qntt'U 
~ P!e1io.s d.e$de ~ s de ago$tO, prim~h,Q e'! Slt.' · GtH'Aldo . ~º Aràguala e,;-~ l!~I. 

tiJ' « _ ~ 1 de setelJlbt"o, na Sup.~rinton4CM.ia, da .PQl{ç+a lled~ra.l oa ~olea. 
-ti.ln_ t:at'• -- ·co<fJ.CUSé\d~s '. __ -d._. -_ma_t;u:~in o ~fPJ,tU _ela-. f-az~nd.a , C~stanh&l"Y~Ât~ 
r~qdo ... o .A.ragv1i11. t ~ , f~rtrem qu3t.l.~o :. ~16t_H..t.e':s poli..çi&~ii e ::dQi$ ,;4-9 l (i~tato 
(G.r.u-P? " _ xecl.lt ~vo '1• Terra~ dg Ata_g\uu.o. .. TOGiU\tJ:ns) , :in~itid.~i.; ~••&\.11"\0 a 
Polícia - ~~d~ral, pelos " ijP.d~es . ffAJ\COlfU FJ'anci1·co Gouriou , e. ·:Af.:lttidtt 
C~1~/--'._: ~y~s-Q$ :-. n~ ~~~-~c\or~ao pol!ci~l. (~~!' .. 7/10/81) -' i · - ;:; _·.:_i;~ '-:r~\-, ;L 
F~tL'IAS ~~SP~J~AS · EM \TUPAi~ClRETÃ _ co:~fflNUAM ACAMPADAS ' ' ' -·~ i ~- ,, .· .· 

Ci~c~ dàf. f,amíl ~ às -de,spej ~das · da · ti:~e~ . ~à · íazé·ilda de Tupàn~i;r.et! ·, :: ~Jti . ~ª!!. 
c~1ça_ o: d~ Araguaia (_ ~0), permanecem acampa~as em fr:nte aq predlo --clo ·i . , 
9e.tat .. Grupo Execut;i.yo de terras d~ Aragué;u~-Tocantins - , em Xinsual'a., 
a esp~ra, pe uma .s~luçao: Outras fam:il!as estao em casas d~ p_a!_~~tes (t . 
de u1gos ·, enquanto1 se ' informa em Beleni que o Getat e$t&'J"U •'tüdando .4 
fO:t•ibili_dade de abrigá ... lp.s em du~s . gleba• no _prÓpl'iO •~•ft11t ~ ~-ttL~• 
-:c•icio d,~ . Araguaia, ·no Sul, 'do Para. _ CBSP • 7 /10/81) - '1°~· _ • · ,, cl , . e: 
. - . ..... . \ . , . -~ ... t.r .. ~ . 

. . ~5$EIRO$ FAZEM DENÔNCIA CONTRA DONO 'DE CARTÕRIO .- ': .'~- ·~ . ' 

::°' iT\lpo ~ d~ ~l'?sseiros no ·Muni.cípi.o __ g()~ano de Barro Alto .• : aF !OO qu~lS,íJl~· 
ti'<>• de Goian1a, e~teve ontem na Camara dos Deputados. , de~~ne~•ndo .a.:_ a .. , 
.aeiu~• ; qµe . estariam sofren~o;. de "d!s~eio em massa'', na·.Jaienda · t~ge·a·: S! 
ça;; ;;)'rt4e alguns n,asceram e ~1v~m ha -_ at~ _ 78.a~os:. A de~unei{l~~ foi · féi~a : -: 
'""~te.)> deputa9o J ,.G-. - ~e Ar~uj9 Jorge, vu:e ... 11der. do , ll~T, ~ ~dttl.iô ~uo 
e1ei 'procuraram; e hoj'e devéra ·ser. levada ao conhecimento cl~ 1 plenãrio. 
Segundo os termos da denünsia, o fazend~iro R2berto Serr~ Dou~ada, j~n­
tamente com seu -pai - que e o titular do Cartorio de RegistTOS elo llllO• 
-veis -do Municípió ; "faiem. pi:.o.e.z.as estr.anb~ contra os mesmos -e.~larec.~~ • 
,C!ps". (FSP - 6/10/81) / . . · : ~- ~" :-. : ~ r; 
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1JDÊRES APÕIAM -MÃRIO JURUNA PARA ·D-BPUTADO 
' . 

"Pir·~·Jdefé'tider a "ca'Úsa. .-incÜgeni, os 'índios d~~em se candidatar em . qual~ 
4 .- -



qu~r partido; até-·no-PDS. Este· -negócio· .de partido é coisa de branco. O 
mais i,~portante para nós é ter mais um canal ·para buscar alguma solução 
Eara . ~ . PSó~_lema i~dígena no País." A declaração é do presidente da Uni­
ao da~ ~~çoes Jnd1genas (Uninde), Marcos Terena, que juntamente com ou­
tras três importantes lideranças representativas dos tucanos, avantes e 
jurunas, decidiram ontem apoiar a candidatura de Mário Juruna a deputa­
do federal, pelo PDT. (FSP - 8/10/81) 

ANTROPÕLOGOS CRITICAM "INDICADORES" DA FUNAI 
O antropólogo Gilberto Velho denunciou ontem que os indicadores de indi 
anidade estabelecidos pela Fundação Nacional do !ndio - Funai - têm 
"conteúdo racista". Segundo eie, a Funai utilizou critérios "absoluta­
mente ultrapassados'', sem consultar a comunidade científica nem os pró­
prios indígenas para definir quem é ou não Índio. O professor Eduardo 
yiveiros d~ Castro, antropólogo do Museu Nacional e que faz pesquisa na 
area indígena, explica que a decisão da Funai ~e criar os critérios de 
indianidade foi tornada hã mais ou menos um ano, quando o cacique Mário 
Juruna teve permissão do Tribunal Federal de Recursos para viajar à Ho­
landa, o~de participou do Tribunal Russel. Nós estamos protestan~o, por 
tanto, ha um ano contra os .critérios - prossegue; Viveiros de Castro ve 
dois objetivos na preocupação da Funai em identificar quem é ou não Ín­
dio. "A Funai está obcecada com isso", observou, enquanto os antroQÓlo­
gos vêm "martelando" contra essa preocupação. O primeiro objetivo é la­
var as mãos cem relação ao amparo legal que é obrigada a dar às compa­
nhias · indígenas, ·sobretudo as do Nordeste da Bahia e Espírito Santo, 
além do Sul do ·país. Em contato com os habitantes da região, essas tri­
bos assimilaram muitas características dos camponeses po~res e, segundo 
o professor Viveiros de Castro, podem ser facilmente expulsas das suas 
terras por fazendeiros, beneficiando os interesses da expansão econômi­
ca. O segundo objetivo identificado na preocupa.ção de definir quem é ou 
não Índio, segundo ele, é "a repressão as lideranças indígenas". Consi­
dera que, nos Últimos anos, um fenômeno · absolutamente auspicioso para a 
democracia brasileira foi o surgiment6 de líderes incômodos para Funai. 
Através do que chamou de "cassação branca", a Funai manipularia: A Fu­
nai diz que o líder não ~ Índio, podêndo ser enquadrado ~~ ' Lei de Segu­
rança Nacional, ser preso e proces5'ado. · (JB - 8/10/81) · · 

SURU! INSISTEM NA SA!DA DOS COLONOS 
Uma comissão de técnicos da Delegacia Regional da Funai e agentes da Po 
lÍcia Federal estão desde ontem na reserva Suruí~ no Parque Sete de se= 
tembro, investigando as causas da morte de dois colonos, ocorridas no 
dia 19 dentro da área _indígcna. Dias antes, os índios haviam avisado . 
que .não tolerariam mais nenhuma invasão de suas terras. O s~rtanista 
Apoema Meirelles, delegado regional da Funai, disse que esta tudo calmo 
na irea. Mesmo assim, ele seguiu para o Posto Sete de Setembro, no cen­
tro da aldeia Suruí distante 500 quilômetros de Porto Velho (Rondônia), 
numa área muito cobiçada pelos colonos dos Municípios de Cacoal e Espi­
gão D'Oeste. ·Apesar de não ter ainda muitos detalhes, a Funai suspeita 
que o ~Íder jovem Tabira tenha sido o comandant~ d? ataque, pois no fi­
nal de junho, quando acabou o prazo dado pelos ind1os para que os bran­
cos deixassem a reserva, ele prometeu que seria zelada a integrid~de fí 
sica dos colono s que já estavam la, mas não permitiria que os outros en 
trassem. (ESP - 7/10/81) 

CACIQUE XAVANTE PEDE BOLSAS DE ESTUDO Ã FUNAI 
O cacique xavante Aniceto Tsudzavere, chefe da reserva indígena de São 
Marcos está em Brasília com novas reivindicações de sua comunidade ao 
presid~n~e da Funai. Em carta dirigida ao coronel-presidente da Funai, 

s. 
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-0-cad que:-:::re.cl am-a-h.Q] sa-s ..de-.e1Stttd~a --o:s xSJUlnte~~t~-~-
nia, ameaçados de serem transferidos para Barra do Garça (MT). "Não a­
ceitamos essa transferência", diz a carta, "pois a continuidade e quali 

·dade dos estudos é importante para os xavantes estudantes". Além dope:­
dido de bolsas de estudo para cinco xavantes, o líder indígena reclama 
ainda assistência médica, revelando que até agora a Funai não ampliou o 
hospital da aldeia "e por isso o hospital não está dando conta de aten­
der todo mundo". Aniceto p~de ainda um maior controle na venda de bebi­
das alcoólicas para os Índios, afirmando que "a comunidade achanecess,! 
rio carta~es proibindo ó comércio de vender bebidas . alcoólicas para os 
índios", o que ocorre frequentemente em Barra do Garça e Xavantina. 
(FSP - . 7 /10/81) 

MOVIMENTOS POPULARES 

EXPULSOS, OS INVASORES DO J. ROERU (SP) OCUPAM NOVA ÃREA 
Os invasores da área de 200 mil metros quadrados no Jardim Robru, em 
Guaianases, que·chegavam, segundo uma comissão por eles formada, a 400 
famílias, deixaram o terreno ontem, às .1'6h25, sob as vistas de 400 . pol! 
ciais militares, e invadiram outra. área particular, a dois quilômetros 
da .desocupada, para onde seguira~ em passeata, cantando hinos e ~ritan­
do palavras de ordem. Emb.ora sob clima de tensão, com cenas dramaticas, 
choro e manifestações de protesto, a retirada transcorreu em ordem, de­
pois de mais de auas horas de diálogo entre o coronel. PM Orlando Geral­
do Meneses, · chefe de policiamento da Região Leste, e alguns líderes dos 
invasores. A nova área invadida, situada na estrada D. João Néri, foi 
proposta pelo advogado Antônio Mendes Correia, que afirmou estar ela 
abandonada há 10 anos, "pois seu proprietário -morreu e, no inventário, 
ela não consta" •. (FSP. - 7/10/81) 

IGREJA 

PADRES PRESOS SAO ACUSADOS DE '1CRIME DE CONSCIENTIZACÃO" 
Os missionários franceses Francisco Gouriou e Aristides Camio estão sen 
do acusados de "crime· ·ae co.nscientizaçâo". Este é o termo que consta ha 
notificação do inquérito aberto pelo Ministério da Justiça com base no 
artigo 64 do Estatuto dos Estrangeiros. A notificação foi recebida pe­
los padres na tarde de sexta-feira e ser~ entregue amanhã ao advogado 
Luís Carlos Sigmaringa .de Seixas, um dos encarregados da defesa. (FSP -
11/10/81) 

BISPO ATRIBUI CR!TICAS À ACÃO SOCIAL DA IGREJA. 
Dom Valdir Calheiros, Bispo de Volta Redohda e Barra do Pirai, distri­
buiu esta semana à populaç.ão dos dois municípios o bole-tim "Para Enten­
de:r Igreja e Estado" que, segundo . ele) contém d.ades "que nos aj_udam a . 
. compreender me J hor os ataques à Igreja" e a prisão de padres, como os 
missionários franceses Aristides Camio e Francisco Gouriou, envolvidos 
em um· conflito de terra ifo Pará. Para dom Valdir, esses ataques decor­
rem de três pontos fundamentais .: custo de vida, desemprego e documentos 
6~ 
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da · I-grej-a .. .pedindo-medidas- p-ar-a -.1L.s.it.11açruL ..social ~~-comi:-:---· 
das em recente discurso do senador Jarbas Passarinho e no relatório de 
Rond~ Alt! (RS) do tenente-corone; Sebastião Rodri gues de Moura (major 
Curio), sao f e itas, segundo o bispo, "porque a Igreja·, em várias dioce­
ses, esta!ª levando esclarecimento e ajudando o povo a tomar consci~n­
cia atraves de encontros e cartilhas". Dom Valdir afirma em seu boletim 
que há nessas ~ríticas " i nteresse em desviar a atenção da gravidad.e da 
situação denunciada pelos bispos". "Não são setores da Igreja, como a­
firmam os agressores, sso os bispos do Conselho Permanente da CNBB que, 
em nome de todos os bispos do Brasil, aprovaram o documento 'Reflexão 
Cristã sobre a Conjuntura Política'. O documento denuncia a s i tuação pe 
<lindo medidas, e isso dificulta a ação de políticos e interesseiros, -
que nunca se pr~ocupam com os pr oblemas do povo.'' (FSP - 8/10/81) 

MISSA LEMBRA L!DER DOS ESCRAVOS 
Uma missa espec i al com text o de autoria de Dom Pedro Casaidaliga, Bispo 
de São Félix do Araguaia, e música de Milton Nascimento, marcará no dia 
23 de novembro a pa·ssagem do 2B69 aniversár i o do martírio de Zumbi - lÍ 
der dos negros escravos que morreu lutando pela libertação do seu ~ovo~ 
A celebração serã pre s idida pe l o Arcebispo de João Pessoa, Dom Jose Ma­
ria Pires, um dos poucos bispos negro~ do Brasil e será ao ar livre, na 
Avenida Dantas Barreto (Centro de Recife), local onde foi exposta a ca-: 
beça de Zumbi> para serv i r de exemp l o a t odos que tivessem a intenção 
de lutar pela li l1ertação d.os e s cravos. (jB ·- 12/10/81) 

POLITICA NACIONAL 

TSE NÃO DÁ REGISTRO DO PTB DE IVETE VARGAS 
O Tribunal Superior Eleitoral decidiu ontem, por unanimidade, indeferir 
o pedido de registro definitivo rlo Partido Tr abalhista Brasileiro (PT~). 
O Tribunal ir~v al i dou o re gis _ro d os diretórios regionais do Partido no 
Rio Grande do Norte e na Para i ba , prejudicando o pedido encaminhado pe­
la ex-Deputada Ivete Var gas. O pedido de registro definitivo havia sido 
encaminhado ao T SE com a do cumentação comprobatória da organização do 
Partido em 1 O Es tr.do s. Cos a :_;.;.'fa lid ade. do registro ·le dois Estados, 
restaram ape nas oito , núme ~c o i nf erior ao mínimo exigido (nove Estados) 
pela Lei Or gân ü: a dos Par t idos Pol í ticos. (JB - 9/10/81) 

DEPUTADO Sd SE REELEGERÁ SE GASTAR CR$ 5 MI LHOES 

Quem conseguir pelo menos, Cr$ 5 milh5es tem quase todas ·as condições· 
para ser candidato a deput ado fe deral nas e l e ições de novembro de 1982. 
Esse é o cálculo que.atuais parlament :::.res fazem para o custo da próxíma 
campanha eleitoral, . que pr.evêem coino o. 11). a is cara de todos os tempos, · 
ressalvando que ~ o mínimo a ser gasto, s e o candidato tiver prestígio 
- e for da Oposição. Quem não tiver t r adição política, ra~oiveis bases 
populares ou cl as sistas ou for do Part ido do Governo, tera que gastar 
muito mais. 15 n i lh,3e s , e f i r ma.m e:; c á1.culo:; ma is otimistas, em determi­
nados Estados. Em outros, será preci s o tirar mais do próprio bolso, sem 
contar com a ajuda· do Go,,re r na . Re':c l a.ções . s2 J :Eci t as, sob anonimat;o, 
E<?T parl~entares do ~J?S: Alguns - que -S 8 cizen ga~antido~ por ~o~os fi 
eis ~ afirmam que a maquina est adual e federal tera atuaçao decisiva em 
1982, mas não indiscriminadamente . Serão con.templados candidatos da -sim 
pátia do governaddr. (~B - 11/10/81) 

7. 
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' '· ' "lGREJ A DEVE ABRIR MÃO DA TERRA OCIOSA" ' · · ) i 

"A ·Igreja não deve ficar somente na questão de princípios, mas também 
deve ·entrar seriamente na questão das terras que possui e · que não têm 

.função social imediata. Essas terras devem ser colocadas ·em função soei 
. :, !al imediata e, tom isso, a Igreja' poderá, ~tê mesmo; perder a l?osse de': 

las. Isso v~le para toda a terra sem função social e vale tambem para 
as . terras do Estàdo, que é · o maior . proprietário no. Brasil." · 
Essas afirmacões foram feitas pelo bispo-auxiliar da zona Leste de São 
Paulo e integrante da Comissão Representativa da Regional Sul-1 da CN 
BB, dom Angélico Sândalo ·Bernardino, ao expor suas idéias sobre o uso 
do solo urbano, tema a ser debatido no início de fevereiro, em Itaici, 
lndaiatuva, durante a 20~ Assembléia Geral dos bispos brasileiros,. · · 

·: De _acordo com dom Angélico, "cc::::pe tê aos legisladores, ao poder públi-
· C9' , a introdução de leis, de medidas, que tornem o solo uso e/ou pro­
p~iedade do po~o. Isso não pode ficar i merc6 da caridade, seja da Igr! · 

·· · j~~ seja de quaisquer outros particulares de boa . vontade. Trata-sé, re­
:.:: ::·: àlmente, de uma planificação e aí entra a incumbência do . governo, do po 
'' di~ p~blico, · que deve contar com a colaboração irrestrita da Igréja, -

· ne~s!.as~ecto de eromocão da justiça''. O.bispo da ~ona L~ste destaco~ 
que· )"a ha vast as are as de terra~ da IgreJ a em funçao social e que exis­
tem outras prqpriedades da inst i tuiç~o ainda não plenamente legalizadas 
"e numa terra que não está legalizada nós não podemos fazer nada", ob­
servou. 
Sustentou que os legisladores e o poder público devem, ao máximo, apre! 
sar leis e outras medidas que possibilitem a regularização da posse da 
terra. Essas leis devem partir do conhecimento da realidade e, de acor­
do com o bispo, "a realidade é simples: de um lado, temos um povo sem 
habitação. De outro temos grande quantidade de terra nas mãos do Esta­
do, de. particulares que querem fazer dessa terra um instrumento de lu­
cro ou de particulares que têm por missão colocar realmente essa terra 

.a: serviço da coletividade", como seria ó caso da Igreja. 
L · "Através do conhecimento da realidade - pros'seguiu - , o Estado ·poderia 

legislar, tributando violentamente a terra instrumento de lucro, de mer 
cantilização, de negócio. O Estado deve ter instrumentos para, inclusi-:­
ve, desapropriar terras a ser viço da coletividade. Recursos o poder pú­
blico detêm e r.isto ele encontrará, com certeza, o irrestrito apoio da 
Igr,eja." Basicamente, segundo o bispo, o princípio que deve nortear uma 
reforma urbana é o de aue "a terra, nas cidades, também deve servir aos 
interesses do povo e o interesse básico que o homem tem é o de morar e 
morar cpm dignidade. Mas hã outros destinos que . essa terra deve ter ·e · 
eu chamo a atenção para uma coisa que não é secundária: as áreas urbanas 
de·la~cr destinadas ao culto, i educação, i saúde e ao trabalho, Tudo i! 
se . Jeveria ser m·elhor planej ~do, para q\le ~- c~dade, simplesmen~e, nã() 
fosse crescendo ao sabor de interes.ses economicos, mas de maneira huma­
nizada". · · 
Aó ·· cómentar os r ·ecentes episódios de invasaes de terras registrados ria 
Capital de São Paulo, o bispo da· zona Leste disse que essas inicia·tivas 
ureve1am a situação gritantemente aflita de . milhares de pessoas margina 
lizad~s ·e· evidenciam a morosidade daqueles que detêm a responsabilidade 
de introduzir essas reformas básicas de ql,l.e temos n.ecessidade". · 
Depois de ressaltar que as invasões não sãq eficazes, dom Angélico afir 
mou, ~ntretanto, que "essas . eclo ~ õe s poG.erão ser a ocasião para que . 
nc)s, a,,qui no Brasil, conscientemente, tenhamos mais Eressa em introd~:O: .. 
z.ir ·essas reformas~ Não se trata de incentivar .invasoes e nem de apêlar · · 
p1a·ra rl.nvasões como solução do problema.. Nãol estou incentivando, mas es­
tou simplesmente afirmando, dentro de um quadro de realidade existente, 
que elas podem fazer parte de um conjunto de pressão moral libertadora, 
p"ara que a sociedade seja ... apressada na tomada de medidas adequadas para 
que a reforma urbana , ;t:ambem se torne uma realidade". (FSP - 11/10/81) 




